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o  altiuísmo é mesino p>-opT-o do homem eivilizado, poderí o  
aquilatar do adiantamento de i m povo pelo grau de altrnism i ene 
ele tfnhá alcançado. É sabido que o egòismo puro é senti neiUi ■ 
dos seres inferior dos selvage: s, com toda rudeza de seuas tcrndeii'. 
cias, do seu temperamento río; seus costumes, dominando no ho­
mem, mais que os sentimentos, os instinto tudo pelo seu Eu, sen 
nenhuma consideração, quantos aos seus semelhantes, ou ante-‘ 
olhando-os como inimigos. Ci m a civilização, bem sabemos os ins­
tintos cedem passo, em g'-ando paite ass sentimentas; os instintos 
de egoismo e de ferocidado. vão a pouco e pouco se abrandando, 
os co ttimes se suavi-ani, a soliedariedarie vae ganhando terreno, 
hoii fui já vè ao ledor dt si, não um inimigo mais um serhelhante 
que Ih en u itce  a sin patia e amisade. E é dai desse estado de 
vdizaçât! que nasce e-̂ te sentimento nobre o fecundo esta chain? 
divina que Deus fez surgir e desenvolver-se no coração humaiu' - 
o sentimento dc Caridade.

Ela encerra t do um mundo de concepções nobres e elevantadas-
Ela na' ce lio anvu,
Ela nntcc do an or. Ela se verifica pela pratica do bem.
Companhí ita da justiça, ela é tão necessária como a justiça.
A justiça -igrifica, não fazer o mal a outro ou evita.lo. A carida­

de e, o fnzer o bem. ou impulsiona-lo. Tem um só objetivo: OBEM.
Â caridade se c<mfunde com a justiça. A Caridade e éa justiça.

E vamos ser caridosos.

J)ia de finados l
\

Pela manhã o .sino da matriz i 
re'ôava um som melancoiico, a- > 
nunciando assim o dia dc finados.

Dia instituído por Santo Odi- 
lão no ano de 998.

Dirigindo-me ao Campo Santo 
pude contemplar aquele Edeni 
terreno manchetado dc; flores. 
f' E)i ada dos meus entes oucridos. 
e ,o :gos e um dia a minha tani- 
bf-m.

-Áii Vi, que m uitos daqui dei­
xaram de zelar e prestar hom e- 
n igens fú n ebres ao s seus.

F outros foram de maiores re­
conhecimentos para com aqueles 
que daqui partúam.

Podíamos vera campa de V ir­
gílio Capoani enfeitada com ri­
cas Hóres. rodeada pelos seus en- 
tc.s queridos e aácmiradores do 
pi-.ssado. i

Vendo este quadro revolví fa ­
zer uma reprodução mental.

As flores representam as con­
dolências e as saudades dos seus 
filhes esposa e parentes. As la- 
g: in;as são o balsamo suav îsador 
paia a sua alma na presença de 
Deu . As preces dirigidas e um 
ato dc agradecimento a Deus pc 
Ir.s esmolas dadas, c o espirito 
autruista de Virgilio Capoani. 
duv.iíitc os dias em que com nos 
fon . iveu.

Por isso nós vemos, muitos 
iá esqueceram dos .seus entes 
queiidos que Deus o levou, c não 
prestam homenagens fúnebres, 
mas Virgilio Capoani não mor­

reu, porque sua imagem huma­
na ainda vive nos corações, da­
queles que por cie fi>rnm bene­
ficiado,*:,

Joaquin! Estrela

Quem sabe mais?
0 homem ou o mulher

A paiticippçâo da mulher nos 
ipais diverso,s setores das ativi­
dades, impõe que ela se prepare, 
persistentemente, para essa com­
petição f não se mostre alheia 
aos iates e aos poblemas da 
hora presente.

E assim se explica o interês- 
se dada vez maior que vem de­
monstrando a mulher pela lei- 
fuia d''s jornais.

As pesquisas têm evidenciado 
esse crescente intêresse, que se 
revela, também, na extraordiná­
ria penetração do DIÁRIO DE 
SÃO PAULO.

As donas de casa, e as senho­
ras em geral encontram no 
DIARIO DE SÃO PAULO tudo 
oue é preciso saber, sôbre to­
dos os assuntos, sejam os mais 
especificamente femininos, que 
«e encontram nas secções leves 
do jornal, ou no “ Suplemento 
Feminino” , sejam as matérias 
políticas, acontecimentos inter­
nacionais ou o noticiário e o co­
mentário dos fatos cotidianos.

Anunciem neste jornal

I-INGO
CAFUNGA - Como fica bonita 
a lUa toda Branca, vae ser sem­
pre assim?
DEDÀO - Não é só dia dos mor­
tos. Compressão de despesas.

PINGO
CAFUNGA - Houve pancadaria 
no futebol de domingo passado? 
DEDÃO: PANCADARIA NÃO 
GARRAFARIA. .
CAFUNGA;- HA BOM... como 
fala essa gente...

i PINGO
CAFUMGA - Você viu. a pinga 
envenena mesmo, mata - aniquila, 
leu o ultimo ECO?
Dedão - Li e reli.

Lstou morto, em compensação 
em Lençóis Paulista não fica um 
para contar a hiHoiia.

O anúncio é a fonte de 
riqueza nus negocios. 

Anuncie, pois no “Lco” e 
ve'tá seus negócios i 'ogis- 

direm irfir rn z.

um
rábito (/(
diário ^

dos HOMENS
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Leia diariamente um bom jornal. Per­
corre suas colunas de assuntos politi- 
cos, internacionais, esportes, teatros, 
cinemas, artes, literatura, economia, 
finanças, os fatos de cidade —  e você 
não estará nunca fóra dos assuntos 
dominantes ha roda de seus amigos, 
ornando-se mesmo mais simpático e 
comunicativo no trato de seus negó- 
:ios. O jornal é um. vivo instrumento 
Je cultura que identifica o leitor com 
eu meio e com o dia que ele está vi­

vendo. Um homem inteligente nõo dis­
pensa 0 leitura maLTnal de' üm bom 
j®rnal.

ESTEJA SEMPRE EM DIA COM OS 
ASSUNTOS DO DIA, LENDO 0

mais com
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Tarado á solta ^
Leitores, por incrível que pareça exifte nm tarado á solta na ci- 

: ide. Sim, um tarado à solta. Todavia não se trata de iim tarado 
• < sscs que vocês naturalmente estarão pensando, e sins, He um 
íí íaeio que dá bolinhas para cachorros. Váiios já foram os cachor­
ros vitimas dessa besta humana. E o pior é que esse lorado nâo 
vem dando bolinhas paia os cães vii a-latas da cidade, e sim, vem 

para o t cães caseiros, cães de estimoçãs, cães que não vi- 
\em pt rambnlando pelas ruas.

Segundo sabemos o uso da bolinha nas vias públicas é pioibi- 
do por lei, pois, põe em perigo a vida rias crianças que ingenua­
mente poderio pegá-las e ingeri-las.

Mistér se torma localizarmos êsse tarado que anda à Jsolta. Os 
que souberem de algo a respeito queiram comunicar mos afiu> de 
qae tomemos as devidas providência. Até, então cuidado com esse 
índividuo, que, naturamente deverá fiatar-se dc um débii mental

E D I T A L
Inscrição aos Exames de Admiçào

De ordei» do Prof. Mário Antonio Paccola. Diretor Substituto 
do Ginásio EstaduaLde Lençóis Paulista, faço saber aos inteies.sados 
qu«. de 16 à 30 do corrente mês, estarão abcetas. na Secretaria dês- 
te estabelecimento, das 13,00 às 1600 horas diáriamente. as inscri­
ções aot exames de Admissão à primeira série do cuivso ginasial.

Os exames, que se realizarão de acòrdo cohi as Lris  i ed‘. rais eut 
vigor, constarão He provas escritas He Pom.icmês (caráíei !Í:;riinaii.- 
rio) e.Kigindo-se do candidato nota 4 tquatro) pelo r',eno.t. maisi 
provas de Matemática - Historia do Brasil e Geografia Ho-Brasil, e 
provas orais de Porfugué.s- Matemática - Iii.«tór'a do Bívsil e G« 
grafia do Brasil.

,'\s in*c’-ições estarão abertas indistintamenre aos candi.iaros (jüf- 
satitiizerem as seguintes condições:

a] Cci tidâo de Nascimento comprovando ter o candidato 1 I (onze) 
lano.s) completos ou a completar até 30 dc junho do próximo ano:

b] Diploma do Curso Primário ou Ate.stado Idôneo de haver o 
condidato recebido instrução primária satisfatória:

c] Ate.stado Médico expedido por Centro de Saúde que prove a 
sanidade física e mental do candidato e sua imunização contra

I varióla:
I d) Documeato provando estar em dia com as obrigações inilitar» '  

(para os maiore.s dc 17 anos.
e) 3 (trés) Fotografias 3x4 recentes;
í j í^querimento dirigido ao Diretor solicitando inscrição ( impresso 

fernecido pela Scaretaria do EstabelecimeDro]:
B - c F deveráo trr as firmasOs docuaiemop dos itens À 

reconhecidas.
Os candidatos não aprovados em Exames dc Admis^^âo cm u 

Estabelecimento, nâo pocJerâo repeti-los cm outro na mesnr» époc;-: 
sob pena de nulidade.
Lençóis Paulista, Novembro de 1956
Mariza T . M. Bosi — Secretária.

Destilaria de Lençóis Paulista

Parte dc Edifício da^Distilaria de Lençonçois Paulista a qual acha-se, 

ha muito parada e esperando pelas suas necessanas reformas.
H95!»vaí'í£e;
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C A R I D A D E

(Homenagem ao snr. loSo Zillo)

Cn.idadt.  Vocábulo subiitoe que reune em si «ma grandesa
imensa.

Pdlavra que nos traz á mente um amontoado be bons pensamen- 
os que íazem reccndir em nossa alma a doce fragância dos senti- 

rnemo'- nobre c puros.
Sítnboio do amor c da bondade e que faz brotar em nosso co- 

fíição e a piedada pelos enfermos, pelos pobres e pelas creanci- 
aha.s dc' amparadas e menos protegidas pela sertes.

Quaaias persoas pelo mundo afóra desconhecem as doçucas que 
invadem a alma quando .se pratica um ato de bondade.

Caridade não é a esmola somente. É também a justiça.
Quantas pessoas ha que «e esqtiecem ou nem co-ih'’ce;n aqucír 

primeiro e grande mandamento; Amarás o Senhor teu üeus, dc to­
do c coração, de toda tu», alma dc toda tua mentee com todas tuas 
forças.
Caridade

Como nos sentimo.s bem quando a praticamos.
Como desperta em nosso coração ; vontade de \’iver para nosst 

familia
Experimenta você Pratique um ato de caridade, auxiliando um 

enfermo dando de. coraer a um riecessitade. agazalhar uma criancinha.
Caridade. Que expres.são.

L. F.

I Bana

Agência Municipal de Estatística

Em j)alestra com o sr. Oswaldo de Barros, 
Prefeito Municipal, sobre o melhoramento de 

abastecimento de agua, na cidade

Ouintí» feira ullim?, a nossa i eporfagem foi especialmentc con­
vidada pelo sr. prefeito municipal. Orwaldo de Bairos, afim de 
(iire ficaste infeirada dos trabalhos que serão executados, com re- 
' çro ao melhoramento dc abastecimento de agua na cidade.

queremos rdatai aos n.>?sos leitores, que ficamos verda- 
ií<::;í : ente •^urpieendidos com a exposição do prefeito, quanto ao 
plano a realizar-.se.

S S abordou p nto por ponto da Planta do vovo abístecimenlo 
dc at ua, o qual será dos mais modernos do Estado, capaz de satis- 

a necessidade de 20 mil habitantes e aparelhado de subselen- 
t f ‘ . em geral, paia se elevar no futuro, a outro tanto, o foineci- 
m; nfo de precioso liquido, a' população, caso Lençóis Paulista ve­
nha alcançar a cifra das 40 mil almas.

E para que o nosso leitor lenha niaioi conhccirriento do que es- 
1; mos afirmando, no Bar do ‘ hopp, acha .«t exposta a planta ge- 
ial do piano, que dito, assim de passagem, v ikrá por duas admi- 
ni.^írações municipal. A obra amontará à importância de «eis milhões 
c e  criizeiros-

O sr. O waldo de Barros afirmou nos aiud; riue, no fim de 1957, 
lançara a pedra fundamental de inaiiguraçSo da agua.

Pedra fundamental do téimino da hora t nào do seu inicio.
Poi tanto, não ha duvida de que, dentro do espaço de dozt mezes 

ní ) mais faltará agua na cidade, porque a mesma será captada, 
no Pi ' L.tnçois acima do Cortume, com uma propulsão de atingir 
rs espigòfs mais altos da nossa uibs», isto é, de atingir, até, a 
cape Ia 0 Corvo Bracon, caso fôr preciso.

Movimento Demográfico 

de

Lençóis Paulista 

Outubro de 1956 
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Edifício do Grupo Escolar «E.^peranç" de O iveirar>, a n o o  «o 
qual, • Prefêitura mandou construir duas amplíssimas salas ei 

aula, empreganno alí a importância de cento e cincoentt mil 
cruzeiros.

Estação Sorocabana local

^ A .» yv.-. i-:"- n



o ECO
Juizo de Direito da Co­

m arca de Lençóis Paulista
Proc. 204 — Cartório do 1.‘ Oficio

Edital para conhecimentos de terceiros

o  Doutor João Sabino Neto, Juiz de Direito Desta Cidade e 
Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, Etc.

FAZ SA BER que por èste Juizo e Cartório do l.o Oficio está 
se processando uma ação de notificação passada a requerimento de 
Plácido Morretto c sua mulher, contra Orlando Mazari, Pedro 
Miranda, Jacomo Nicolau Paccola e Pila de Momo, nos termos de 
inicial, distribuição e despacho que seguem: Petição Inicial: «Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Lençóis Paulista. Plácido 
Moretto e sua mulher dna. Antonia Brichesi Moretto. brasileiros, 
casados, proprietários, domiciliados e residentes e;-:i Agudos, dêste 
Estado, por seu procurador in-fine assinado (doc nr. I). advogado 
inscrito na Ordem sob n.o 5.943. vêm muito re‘=pcitosamente ex­
por e requer a V . Excia. n seguinte: 1 Os ‘■uplicantes. em difeien- 
te periodos. vieram a adquirir tres propriedades agiicolas denomi­
nadas respectivamente «São Cristovão , antiga -Prata . «São José 
ou iBoqueirâo» e «Marinbondo- ou PlacilandíôJ’, como posteiiormente 
veie a ser denominada, todas elas situadas neste muTcipio e nas 
quais vieram os suplicantes a instalar cr«tosos engenhos c aparc- 
Ihamentos necessários á produção de aguardente ,;iem de nelas te­
rem culturas de cana. gado vacum em bom numero e o.utras cul­
turas, o que as valorizava sobre mod<i alem do valor da própria 
terra , notadrmente a ultima, situada nas visinhanças do perímetro 
urbano desta cidade, (doc. nr. 1 A). II - Usandf. de artifícios de 
toda ordem, ardis, os ma s maliciosos, induzindo o+ suplicantes a 
erro, quando não os coagiram se prevalecendo tanto do parentesco 
proximo ou da confiança e amizade que vários anns dc negocios 
acarretavam, como da circunstâncias de lereni os ■ ûplicar.le  ̂ entre­
tanto naquela época um ano agrícola dificil coincidente com a re­
forma que fez cm seus engenhos, adquiridos novos, bem como ou­
tra» ares para o cultivo da cana o que mofivoti a contração do 
empréstimo cujo total entretanto não atingia de forma alguma supe­
rior soma ou igual siquer dc uma só das propriedades ou das pre­
visões normais de dois anos de safra, tudo acres^ îdo do fato dc 
ter ocorrido naquele ano dc 1.953. para agravar a situação, umâ 
devastadora geada, alem da ingenuidade e pouco trato que os su­
plicantes tinham com neqocios jurídicos dessa complexidade, obti­
veram Orlando Mazari, Pedro Miranda, Jacomo Nicolau Paccola 
e Pila de Momo. em duas oportunidades, a outorga dc escrituras 
de venda das valiosas propriedades do- suplicantes, sobre o pretex­
to de que com essas transferencias, colimavam a obtensão dc uma 
forma para serem pagos aos credores dos sup'icante.«. que ne«sa 
ocasião instruídos por eles faziam desusada pressão, para que uma 
vez ta) desiderado obtido, serem ditas escrituras rescindidas e de­
volvidas aos suplicantes o dominio das referidas propriedades a- 
grícolas. III Entretanto como referidos instrumentos de venda dos 
quais pretendem os suplicados se prevalecer, não são reais e não 
traduzem dc forma alguma a efetiva transferencia das propriedades 
e não refletem a exata vontade e inteação dos contratantes, tanto 
mais guc 03 documentos particulares trocados c assinados pelo su­
plicado assim indicam, são eles passíveis de anulação conforme o- 
portunamente se aduzira cm ação própria que está sendo ultimada 
para imediato ajuizamento. IV  Ademais di.sso, o suplicado Pedro 
Miranda prometendo acertar com o suplicante suas contas oriun­
das dc varias e anteriorei transações, nas quais sempre levava a 
melhor, contas essas sempre proteladas por ele, bem como em for­
necer o saldo restante entre aquilo que realmentc poderia ser cre­
dor e o que ficou declarado através dc pagamentos que iria efe­
tuar a credores, fez com que aonfessassem ns .suplicantes documen­
to particular serem devedores a eles dc vultuosas .«orna, o mesmo 
fazendo os demais suplicados Jacomo Nicolau Paccola e Pila de 
Momo, num total fantástico dc cêrea dc cr$4.000.0f)ü.00 (quatro 
milhões dc cruzeiros), prevaleccndo-sc todos eles das circunstan­
cias da ocasião c usando do falaz enganador pretexto dc que iriam 
auxiliar o suplicantes, dividas essas que em absoluto não corres­
pondem á realidade, conforme será suficientemente provada em 
ações que serão proximnmcntc ajuizadas, maximé as competentes 
cominatóriac dc prestações de contas, nas quais serão trazidos a 
juizo em detalhes os algarismos exatos que o exame de contabilida- 
d« e dos livros acarretarão. V  Por outro lado, obtida a outorga das 
escrituras, nas condições já explicadas, c sobre o pretexto de que 
triam se pagar aos demais credores, em vês de assim agirem pas- 
aaram eles a delapidar as propriedades mencionadas,» vendendo o 
fado que ali existia, pertences, accessórios inclusive veiculos^que 
■em mesmo nas escrituras estavam mencionadas, cortando uma 
kda reserva de matos, alem de terem desfrutado de três safras dé 
cana, correspondente aos anos agricolas de 1953, 1954, 1955 e do 
•no corrente, todas elas certamente compensadoras, a primeira das 
quais, com absurdo e criminoso"aproveitamento da situaçSo de 
rfestruta-ia praticamente, sem o pagamento siquer dos encargos e

despesas que naturaln:erte acarretaria, eis q te  tudo cia levado ás 
costas largas dos suplicantes para assim obtemT uma ii decorosa 
e absurda protelação, o que motivará ( pcrii tiiciac e a t* irpetenír 
propositura de ação indenizatória, afim cie que tudo scj.i devida e 
regularmente apurado (doc. nrs. VI Por ultin o, neces s?i io se tor­
na seja consignado que, simultaneamente como já se explicou 
com as assinaturais das escrituras de venda e em data quase a se­
guir, tudo em curto espaço de tempo assinando docimientos parti­
culares (cujas consequências juiidicas serão oportunamente apre­
ciadas e cogitadas) nos quais alem de ficar esclarecido em parte 
o significado exato das escrituras e parcialinente a vontade das 
partes, nos primeiros, que foram feitos, no ultimo deles pomposa- 
mente denominado «instrumentoparticular de liquidação e compo­
sição amigavel e termo de rescição amigavel (sic), obtidos sobre 
constrangimento, criminosamente, induziram os suplicantes a erro 
como já se salientou, cuja valia por isso mesmo, é nula ou reduzi­
da assumiram os suplicados na melhor das hipótese» para eles 
como condição precipua para sua valia e eficacia, se valia eficacia 
possa ter, a obrigação de pagarem, logo a seguir, sem qualquer 
prejuízo ou abalo para o suplicante, como é obvio, e decorre da 
garantia excessiva que estavam recebendo (as responsabilidades 
pasfciveis juntamtnte cem os créditos que eles pudessem ter, não 
excediam a três milhões e meio e os imóveis, sem a saíra pendente 
e os novos engenhos instalados mais de doze milhões) aos credo­
res dos suplicantes inclusive os que ali, ficaram expressaiuente no­
meados, o que entretanto, ou não o fizesstn até agoia, (u  o fize­
ram de forma paicelada e desmoralizadora para os suplicantes sem 
obterem desde logcg prin n euos, a liberação para os requerentes, 0 
ainda, a maioria deles, após ferem sido mdificados de que iriam 
str promovida a a.m petente ação aniilatóiia (dcc. nr' 2,3,4 e 5). 
Ora tais atos, altm de ,-ujeitaiem aos suplicados, a processos de 
toda ordem, e sei virem de certo modo para evidenciar a exata na­
tureza e C( nseoiiencia juridica das esciitmas de vendas outorga­
das, sujeitam os mesmos as competentes ações de indenização, com 
apuração dc [lerdas e danos causados, e o que mais fôi. Vll Su­
cede poiem, que os suplicados, sabendo como sabiam, dos crimi­
nosos expí('i( iit( s de que lançarani irão para sc apossarem de 
três valiosas pioprirdades, ivuiartes o dispfrdio d( alprrs n i i - 
guados vinténs, e da próxima propositura das ações aniilatórias, 
indenizatótias, cominalórias, dc | restação de contas estão preten­
dendo vendei a terceiros ditas propriedades, tendo o mesmo em 
manifesta simulação outorgado escritura a firma Agrícola e Indus­
trial Usina V^arimbondo Ltda. sociedade por eles organizadas da 
qual são eles os principais senão únicos socios, conforme con'- 
prava 0 incluso documento nr. õ, alem r̂ e terem outorgado a 
Luiz Zillo, João Zillo, Antonio Zillo, Mario Zillo, Puerio Zíllo, 
Naídi Zillo. Pedro Natalio Lorenzetti e Antonio Avelino Lorenzetti 
usando de uma procuração já revogada naquela época escritura 
de venda de duas propriedade.s já mencionadas (doc nr7.) estão 
agora pretendendo se desfazer, através de sua firma a já mencio­
nada Agrxola e Industrial Marimbondo Ltcia. da restante proprie­
dade bem como de seus bens pessoais, evitando dessa forma os 
efeifos c consequências, que fatalmente advirão da.s ações que os 
suplicante.- irão propôr. V III Releva ainda salientar, que a compia 
efetuada por Luiz Zillo e demais acima mencionados, feita como 
foi. por pessoa perfeitas conhecedoras dos vicios c da invalidade 
das escrituras outorgadas aos suplicados, não pode prevalecer, não 
só por assa circunstancias como ainda porque foi outorgada por 
procurador que já não mais estavu credenciado, tanto .mais que 
eles mesmos compradores fizeram consignar na escrituras cuja cer­
tidão acima se mencionou, esclarecedora cláusula, que denote irre- 
torquivelmente. tanto o seu conhecimento, como ter sido ela feita 
sem definitiva transferencia do dominio, sujeitos como estavam e 
estão seguramente a rev/dicaçâo perfeitamente prevista naquele ins­
trumento por parte de seus legítimos titulares os ora suplicantes. IX 
Como porem, o antigo procurador dos suplicantes, dr. Octavio 
Pinheiro Brisola, em extranha e incopreensivel atitude(se não por 
graça de mais um malicioso expediente, a que tem os suplicado> 
lançado mão, obtendo dele inconfessável colaboração) tenha redi­
gido a notificação de revogação de procuração e do protc.sto contra 
a venda das propriedades agricolas, desconferme a realidade dos 
fatos e as instruções que lhe foram dadas e tenha sobre tudo dei­
xado de publicar os editais para conhecimento de terceiros (alem 
dc posteriormente perder o prazo para contestar ação de emissão de 
posse proposto pelos suplicados (necessário se torna sejam os fa­
tos narrados nesta levados ao conhecimento de terceiros e seja for­
mulado o pre.<̂ ente protesto de anular as vendas que porventura 
venham a fazer os suplicados, ou sua firm.a Agrícola Industrial Usi­
na Marimbondo Ltda. das propriedades já mencionadas Fazenda* 
São José, São Cristovão e Marimbondo ou Placiliandia, crimínosa- 
mente c nulante extorquiadas dc legitima propriedade dos suplican- 
fes, bem como de seus proprios bens, responsáveis como são pela 
caba/ e total indenização de todos os* prejuízos que acarretaram, 
com seus atos ilícitos, máxime pela delapidação dos pcrferccs dt 
propriedade c desfrutes de suas safras e rendas e gedo vacum. 
(doc. nr. 8), Outrossim ainda se torna necessário sejem notificados 
os sr.s. Luiz Zillo c demais participantes da escritura acima aludidf- 
dc que ns suplicantes protestam anular qualquer venda cuc os 
mesmos venham e fazer das Fazendas São José e São Cristevão, 
adquiridas como foram por eles cem pleno conhecimento des vl-
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O limite para as contas populares foi elevado de 
Cr$ 100 000.00 para Cr$ 200.000,00

[ B o n s  ju r o s  e m á x .m a  g a r a n t i a j

A Caixa Eronômica Estadual é garantida pelo Governo do Estado 
e paga juros de 5% e 6% ao ano, capitalizados .semestralmente.

|Serv?ços de c h e q u e s  v is a dos |

Os cheques visados pela matriz de São Paulo são pagos per qualquer 
das Agências* Sede de Região no Interior. Os visados por qualquer
Agência do Interior são pagos pelas Agências- ede de Região e pela matriz de São Paulo

[ M a io r  R ap id e?: r}o a n t a n d i m e n t a  de se u s  d e p o s ita  te s  |

Graças ao continuo aperfeiçoamento de seus serviços, a Caixa Econômica E^-adua  ̂
está recebendo depósitos e atendendo retiradas em apenas .3 minutos, em raêdia.
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repre.‘pntan) niaî  
e mais pr(ifçrp.-i>o cm bene­

fício (1« coletividade

Sirva-se da

Caixa Econômica Estadual
4 0 7  A G Ê N C I A S  E M  T O D O  O E S T A D O

cio.« «|ue padeciam a.s escrituras outorgadas a seus antecessores 
alem de existir também outras nulidades que oportunamente serão, 
«p#atados. incluisive per ter .•-ide cia outorgada por procurador com 
mandato anterínrmcnte revogado. Em facc de todo o exposto, vem 
os suplicantes, na forma dos artigos 720 c seguintes do Código do 
Processo Civil, muito respeitos.^meate requerer a V . Excia. se di­
gne mandar aos suplicado.s fnconvj Nícolau Paccola. c Pilla de 
Momo residentes ne.s.sa cidade, c Pedro Miranda residente em Bau­
ru, « a Orlando Maz^ri, residente em Soroí aba, expedindo por­
tanto as competentes cartas ptecarórias. do presente protesto de a- 
otilar qualquer ato inter-vivo de alienação que venham a praticar 
•ia» fazendas já referidas, bem como dos bens proprios que pos­
suem. Requerem ainda sejam tsmbeni notificados os srs. Luiz, joão, 
Astonio, Mario. Paulo, Poêrio e Nardi Zillo, Pedro Natalio Loren- 
zetti e Antonio Avelino Lorenzetti todos residentes nessa cidade, de 
que igualmente prostetam os suplicantes anular qualquer ato inter- 
vivoa de aleinação eas f a z e n d a j á  mencionadas e referidas. Pe­
dem ainda, a notificação por meio de editais publicados na forma 
da lei. de T ER C EIR O S, para < onhecimento da intenção dos re­
querentes. Pedem afinal que. feitas as notificações, sejam os auto- 
entregues aas suplicantes, de acordo com o que dispõe o art, 723 
do Cod. Proc. Civil, independentemente de translado. Termos em 
que. P. Defe.-imento. Devidamente selada. Agudos, p.ira Lençóis. 
16 de outubro de 1956. (a) p. p. Antonio Àugu.sto Morato Leite. 
Jnsc. 5.949. Distribuição; Distribuído ao 1 o Oficio. Sob. n.o 462 
fls. 17 Liv. 1 Reg. n.o 21 «G  ̂ fls. 7 Liv, Lençóis Paulista, 18 de 
outubro de 1956. O distribuidor (a) Paulo da Silva Coelho. Despa­
cho: D. R. e A., notifiquem-se na forma requerido. L. P. 18/x/56. 
(a) Sabine. E para que chegue ao conhecimento de que possa in­
teressar, determinou o M. Tuiz se expedisse o presente edital que 
•erá afixado na porta do Forum local e publicado na forma da lei. 
Dado e passado por este Juizo c Cartorio do l.o  Oficio, aos 2 3  de 
outubro de 1956. Eu, Antonio Carlos Nelli, escrevente autorínado 
fiz datilogiafar e subscreví.

O Juiz de Direito — João Sabino Neto

Façam *Seus Impressos 

Na Tipografia
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PINGO
Para alguém . , . muito convencida.
Os dotes fisico» desapareena. os morais e espirituais são eternos. 

Dê ao homem amado algo mais que a beleza e o teré para sempre

PINGO
Cafunga — Porque você e.scolhe a ultima 

para sentar-se com sua pequena?
DEDAO - PO RQ U E ela é menor de idade

poltrona do cincma

^  jyí/ss rqorena
Na tarde silenciosa que agoniza, penso aun» motivo pare e>t« 

pequena crônica.
Ò sol preguiçosamente vai se escondendo atiá.s dos montes. .A.s 

•ombras do crepúsculo descem lentamcnte sòbre a terra.
Em meio a tão bela paisagem, onde o azul alegre de no«so céu. 

contrasta maravilhosamente com a melancolia do entardecer, decido- 
me a oferecer esta pequena página, a ti, Miss morena da minha terr».

Ante a grandiosidade e encanto que oferece a natureza, não po­
dería olvidar jamais êsse teu semblante de pequena fada.

A grandiosidade e elegância de tua pessoa lembram a altivez da*̂  
palmeiras.

Teus gesto» lânguidos, são como folhas soltas ao vento.
Em teu olhar, Miss morena, há a beleza e suavidade dar noites 

de luar.
Tua voz, lembra o cantar sonoro das aves pelo espaço!
És Miss morena, um poema, a emoldurar o quadra ricamente or­

namentado pelas mãos do Suplemo Artista.
A ti, garota querida, cm cuja pessoa tão bem coube o tituto 

Miss Ubirama Tenis Clube, os meus sincoros cumprimentos.
És rcalmente merecedora, uma vez que possues dentro de 

figura prícipesca, um coração dc ouro.
Tua beleza 6 privilégio e tua bondade, predicado''invejável.
Enquanto cm teus lábios um sorriso alegre nos encanta, em 

coração acolhes a todos com afeto e bondade.
Ao teu porte de rainha, e ao teu coração dc fada, of«reço-fe M a­

ria Aparecida Brandí, juntamente com esta crônica, minha admi­
ração.

LUANA

de

tUfl

tru

Leiam e Propaguem este Jornal
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Dr. Hilton C!anov^
C irurgifio D«ntiate 
ftla Uniurr*{dadcicS. PouU

Ráios X
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Sitiantes
Em todas as vossas dificuldades 
procurai a Associação Rural de 
Lençóis Paulista, pois diariamen. 
te encontrareis um de seus di­
retores pronto a atender-vos 
naquilo que fôr consultado.
A vossa entidade a vosso servU 
ço.

Anunciem i>esteJornal

Farm ácia São José
DE

Prefeitura Municipal de LeiK^ois lista
L E I N*. 226

Oswaldo Pereira de Banos, Prefeito Municipal de Lençid‘= Pííu. 
lista, usando das atribuições que lhe s5o confsi úias por 1 < i. 
saber que:

A Câmara Municipal de Lençóis Paulista, decreta e eu l ’refeUo 
Municipal, sanciono a seguinte Lei:

Artigo r .  - Fica revogada o artigo 2°. da Lei n". 22, d» "‘-l dc 
Dezembro de 1.948, referente ao Imposto de Licença sobi c veicu 
los em geral, que passará a ser cobrado de acoido com n i. bcL» 
anexa a presente Lei.

Artigo 1°. - Esta Lei entratá em vig .) a partii de r .  de Jí;ndri' 
de 1957, revogadas as disposições em contrario.
Prefeitura .Vlunicipsl de Lençóis Paulista, 23 de Outubro de i955 

Oswaldo Peiira de Baios — Prefeito Municipal 
Publicado na Secretario da Prefeitura em 23 de Outubro de lt'5 ' 

Evarisio Canova — Secretário

Manoel Lopes Ltda.

VIm IIm  MBpre ■ Farmáciu São josé. a Drojj|«ii« de L««fÒM
Paulista

ORANDl ESTOQUE DE DROGAS E PERFUMARIAS

Farniacia ^ão José
SÍMBOLO DE HONESTIDADE E GARANTIA

Dr. Antonio Tedesco
- ...— Meoi c o

Clíni«a g«ral - Op«raçÕM - P artos  

Rua FloriawoPeixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA - fone, 61

/)r. Doõo Paccola primo
M E D 1 C O

fcral de aduhcs e crianças — Cirurgia — Partes 
Doeaças de Ouvido. Nariz c Garganta

RaéitM ae por eoncurao do Pronto Socorro do Rio de J aoeim - E >-ietw»o por 
mamnm  da Matarnídade de Hospital Sâo FraBcisco dr Aowa ã cargo d» P r. 
4 |giina|ia Ea-ieterao rew<i«Bte da Ca*a de Satida .SfoJtirge (R iodr Jaacirti)

CeiM, 35 - Pea«, 41 - Leaçóts Paulista - Est. de São Paulo

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Tab«la d« Licença de em geral, aprovada pela 

L E I  No. 226, de 20 - 10 -1956

Autoniovel Particular,
Automovel de Aluguel inclusive estacionamento 
Caminhão ou Camionete até 1.000 quilos 
Idem de 1000. a 3.000 quilos 
Idem de 3.000 a 6.000 quilos 
Idem de 6.000 a 10.000 quilos 
Idem de mais de 10.000 quilos 
Reboque com peneumaticos 
Idem com aros niassiços 
Auto-Onibus inter-municipios 
Auto-Onibus Municipais 
Placa Anual de esperiencia 
Carroça de Aluguél 
Carroça particular (inclusive placa)
Carretéia de aluguel 

j Carretéias particular (insclusiva placa)
Carrocinha para entrega de pão, leite, sorvete 
Carrinho manual (ambulantico)
Bicicleta (inclu' ive clapa)
Motocicleta
Troli ou semUióli particular 
Tróli de Aluguél 
Charrétecom peneumaticos 
Ponto de estácionamento para auto-onibus 
Transferência de veiculos

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista. 23 de Outubro de 1956 
a) Oswaldo Pereira de Barros — Prefeito |Municipal 

Publicado da Secretaria da Prefeitura em 23 de Outubro de 1956 
a) Evari.sto Canova — Secretário

Leiam e propaguem ! Brasileiros para o Ca

Cr$ 350,
CiS 5CO.O.)
Cr$ 250,Ct;
Ci$ 350,©0
CrS 500,Oi
Cr$ 8Ü0,C('

Cr$ 1.000,(:d
Cr$ 200 00
Cr$ 350,00
Ci$ 600,OC'
Cr$ 400,00
C.$ 500,0<
C.r$ 150,00
Cr$ 100,00
C .$ 200.0J
Cr$ 150,00
Cr$; 80,00
Cr$ 5o,CO
Ci;% 70,oO

Cr$ 110.00
Cr$ ioo,co
Ci$ 120,Co
Cr$ 100,00
Ci$ 200,00
Cr$ 100,00

este jornal

Sirva-se
um a  co m pleta
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SANCÁRIA 
AS SUAS ORDENS
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• ORDENS Dt 

BAGAMIHTO

nal de Suez
o  governo, atendendo ao pe­

dido da Onu, enviará um cor. 
tigente de tropas brasileiras pj> 
ra o Canal de Suez.

A finalidade do envio de fro 
pas ao Oriente M(dio, é para 
garantir a paz, naquela parte dc 
Continente.

A responsabilidade peios 
conceitos emitído.'< nos arti- 
90S assinados é inteirameu- 
•e dos reapectivos autores.

m a t r iz  ru a  OÉ SAO b e n t o , 34 > — SÃO PAULO 
AGENCIAS u r b a n a s  Brás Central. Lapa Lws 

23 Filiais e Agencias no Inleriot 
CORRES^NOENTES EM TODO O MUNDO

i’X.y

A sua preferência por de­
terminados programas dc 
rádio, pode nSo ser a mes­
ma do vizinho: use de ur­
banidade e de boa educa­
ção, ligando o seu apareli o 
receptor de modo a ser 
ouvido tio sòmente em si a 

_______própria caaa



S O C I A I S
Aniversários

FAZEM  ANOS-
Hoje: tra. Wiima O. Giaco- 

mini. esposa do sr. Cezar Giaco 
mini; sr, José Breda; srta. L.ar~ 
mela Amél<a Paschoarcli.

Amanhã: sr. NiccoJa Rossi >o- 
''«m Milton Rossi; menina Bea­
triz Rf>ssi jovem Oswaldo ' one 
glian; ,>.r Lidio Bosi; sra La ura 
Baccilí > iavaJacci. esposa do sr. 
Hraríci-co Cavalacci, residenete 
em São Paulo; sra. 1 coniida 
Ruiz Botan.

Dia 13; sra. Danda Casalt 
frccenti. esposa do sr. A!do Trc 

centi; '■ra, M.aria Placca; jovem 
Santo iòrinquesi; sr. Renato Ra- 
dicchi; sra. Dco linda Presenço 
Fata^^ca, esposa do sr. Hercules 
Fala'ca. residente em São M a­
noel. M ta Maria Madale na Ga.s- 
piiiii; Hlha do sr. João Ga-, »- | 
linie de Dna. Antonia Ga.^pa- i 
rini I

Dsa 15: sr. Rubens Pietraroia; | 
•rta. Mariza Giacomini; sra. Ira- j 
cerna P. Luminatti, esposa do sr. 
Hcrminio Luminatti; menina; An- 
.qelina Ana Capoani; jovem Hloi I 
Quadrado Filgo. residente em ! 
São l^aulo: menino Anronio Car- | 
los dc Oliveira Lima; srta. Zml- !

Reúator-fhcfe: Htrmfnio lacon

Diretor: fiL E X O n O R E  CHITTO

A N O  X V I I I Lençóis Paulista, l l  de Novembro de 1956 N umero 963

mira Andreoli.
Dia 16; sr. Luiz dc Oliveira; 

menino Fernando Biral Mattos, 
filho do sr. Armando Biral e dc 
Dna. Gilka Mattos Biral. resi- 
denie em São í'aulo.

Dia 17: menino Jo»ê Carlos 
Grande, filho do sr. Vergilio 
Grande e de Dna. Lidia Mala- 
vazzi; srta. Ines Amélia Pasqua- 
rclli: srta. Adahil Grassi; menina 
Mariluce de Oliveira, filha do 
sr. Jandir de Oliveira e de Dna. 
Fdnira Capelari Oliveira: rnenina 

j Glória Maria Simó. filha do sr. 
} Man tél Simó e dc Dna. Elce 
! Canela ri simó.

1 ierminio Jacon 
Guarda-livros
r. R. r. n-o 24.481

comunica aos intcre.ssados em 
gerai que está aceitando c.scrites 

Rua 15 dc Novembro, 507 
Lençóis Paulista______

prefiram o jYíeíhor Preferir\do

S T U D E  B A K E R

Automóveis, C.aminhões ** Caminhonetes 

Tratores Massey-Harris e Ferguson 

Completo estoque de Peças Oenuinas 

SERVIÇO ESPESIAÜZAD O

R E U E nO E D O R E S flU TO RIZO D O S 

GARRIDO & FILHOS LTDA.

Garrido & Filhos Ltda.

yipresentam os farqosos

Fogões a Gas En3arraíado
FOGÁO PATERNO com o Gas Engar­

rafado LIQUIGAS 

Procurem Informações na Agencia

S t u d e b a k e r  
Vendas a Vista e a prazo em 

W Prestações

F U T E B  O L
C. fl. LençoensP, 2 —  U5. —  E. C. Brasil, 2 ^

Lençóis Paulista uenceu o belo troféu —  Luiz Uicente Rossi.

Domingo passado, o C. A. L. Htuoii, em São Manuel, b • seguad.i 
partida da melhor dc três, em disputa da taça Luiz Vicente Ro.

Tea'Jo vecido o primeiro cotejo, cm sua cancha», os pupilos de 
Hugo. levantaram o lindo troféu. .

Na fase inicial, são os Icnçoenses que abrem a contagem, para. 
depois, os samanuflensc igualaram d placarde terminando, conver­
se escore, o primeiro tci.-ipi'. ' '

No perioclc complementar, novameiitc os lenç tendes aheram ' 
numerador. ma>s eis que os rubros conseguem novainenrc in-.- 
patar.

As.sim com o resultado de dois a dois. o C.,A. Lençoensc con- 
ícguiu trazer a taça. não havendo necessidade da terceira partid.a.

Os marcadores para os Lençoenses foram Gebara c P.iiii.
O quadro do alvi prétos; Romano. Antoninho e Florindo; Clamé. 
Giol^ani e Disgrama: Jbanil (Esno) Edval (Ciaudir.o) Walter. Geba­
ra e Palú.

O C. A. Lençoense tem nova Diretoria
Foi eleita a nova Diretoria da C. A. Lençoen.«c. ficando 

organizada;
Presidente — Edilio Carani filho 
1 o. Vice - Presidente — Duilio Capoani 
2o. Vice - Presidente — Antonio Coneglian'Netto 
Secretário Geral — Florindo Paccola 
ló. Secret^ário — Waldcmar Pacifico de Oliveira 
2o. Secretário — Sebâstião Lopes Pinheiro 
lo. Tesoureiro — Rubens Pietrarroia 
2o, Tesoureiro — Chefe Temer Feres 
Ditetór dc Esportes Abilio Lazari 
Vice - Diretor de Esportes — José Rafaelli

assim

Em Prol da Associação 
de Proteção a Infancia 
a Ampara á Velhice

Elementos dc destaque da nos­
sa sociedade, encabeçaram um 
movimento esportivo, cuja renda 
reverterá em beneficio da A.ssocia- 
ção dc Proteção á Infancia e 
Amparo á Velhice dc Lençóis 
Paulista.

Hoje, será realizada importan> 
tc torneio dc futebol, tomando 
parte os seguintes quadros:

Escritório Zillo, Botafogo, E s­
tudantes. Vasco, São Paulo, Usi­
na Bàrrá Grande, Usina São 
José, Agencia Ford e Agencia 
Chevrolet.

Quatros ricos troféu serão dis­

putados. t.ferecidos pelos: dr.
Paulo Zillo. sr. Jacomo Nicolau 
Paccola. sr. Mario Trecente e 
sr. Waldemar Warick, destina­
dos aos dois primeiro colocados 
no Torneio Inicio e no Campeo­
nato.

O Torneio Iniíío, que tomou 
o nome dc Virgílio Capoani, ob- 
decerá o seguinte horário.
10. jogo São 1 aulo .-ç Ford, 12 h - 2o 
Escritório Zillo x Vasco, 12,30 h. - 3o. 
Estudantes x São José, 13 h. - 4'>. 
Botafogo X Chevrolet, 13,30 h. - 6o. 
Barra Gmnde x Santinhos vc.lo. jogo 14 n 
6o. Vencedor do 3o. jogo x Vencedor do 
40. jogo, 1430 h. - Venccfior do áo. 
jogo X Vencedor do 60' jogo, 1.5 h. -9®. 
Vencedor do 8o, jogo x Vencedor do 7®. 
ogo, 15,30 h-

parmada Coração de Jesus
. DE

Dedo Celso Campanari Ltda.

At0nde-se h noite e èi domicilio 
Pessoal Especializado

Gronde Estoque de Drogarias e Perfumarias
Fone — 10

Rua 15 dc Novembro, 675 — Lençóis Paulista


